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redacção soja enviado um exemplar.

  

AVEIRO

contraem 'pI'OVlBOI'l HH] ente

0 celebrado pelo governo com

a Companhia-dos-tabacos e

com um grupo dos principaes

banqueiros da Europa já foi

apresentado ao parlamento, e.

pode affirmar se que a impres-

são que causou no animo pu-

blico foi, em geral, favoraVel.

por se ver qiie é muitissimo su~

perior em vantagens e garan

tias para o Estado ao que fô«

ra feito pelo governo transa-

cto, e excede tudo o que se po-

dia esperar de tão difficeis e

arduas negociações.

Tem por ventura uma ou

outra clausula susceptível de

levantar reparos por parte d'u-

ma opposição facciosa, e ain-

da mesmo d'alguns d'esses me-

ticulosoa patriotas que vêem

sempre e em tudo graves of-

fensas ao brio e á. honra na-

cionaes, sem se lembraram que

o estado, oonvencionado com

particulares. não póde arro-

gar-se privilegios nem 'crear

para si excepções ás regras le-

gaes e'usuaes dos contraetos.

N'eete campo os direitos e

obrigações são eguaes e reci-

procos. Nem ,é justo nem pra.-

tico exigir em seu favor todas

as seguranças e tomar para si

todas as cautellas, furtando-se

a garantir por seu lado os

compromissos que toma e as

obrigações a que se sujeita.

Este deve ser o criterio pa-

ra apreciar as condições do

contracto quc vae discutir-se.

Conio contracto bilateral que

é, não pôde dar só direitos e

lucros a um dos contrahentes,

ficando ao outro todos os de-

veres e encargos sem compen-

sação nem garantias.

Quem pensa o contrario,

erra.

Quem finge pensal-o, e o

pretende sustentar, atraiçôa o

paiz.

_________-*_
-_-

0parlamento e oconvcnlo

das Carmeliias

  

Sessão da camara dos di-

gnos pares, em 15 de abril de

1905.

O sr. conde de Bertiandos:

.Já que está com apalavra de-

sejaria faller perante o sr. minis_-

tro das obras publicas, mas como

s. ex.l não está. presente e o as-

sumpto é urgente,pede a qualquer

dos srs. ministros presentes o fa-

vor de transmittirem ao seu colle-

ga o que vae diZer á camara.

Recebeu um folheto que, embo-

ra anonymo, consta-lhe ter sido es-

cripto por um homem de mereci-

mento. O folhet'o intitula-se Brado

em favor d'um monumento.

Crê que já está. preparada a

picareta para atirar aterra um mo

numento nacional: é o convento

das Carmelitas- de Aveiro, edificio

que outr'ora foi o palacio dos Du-

ques de Aveiro.

Ha uma representação dirigida a

sua magestade el-rei, em que os

habitantes de Aveiro veem confia-

damente, perante Sua magestade,

pedir que «no seu esclarecido zelo

pelos interesses economicos e mo-

raes dos seus subditos haja por

bem obsta'r á execução d'um pro-

jecto que corre pelo ministerio das

Obras publicas e constituirá moti-

vo de maior desgosto para os si-

ldcmolir o j

id'esta cida_ 'i

te em que“a'e encontra mais solido|

.e mais benigconservado, e muti

gnatarios, se porventura for exe-

cutado. Pain* alargamento d'nma

rua, que @ganador extensão tem

apenas metros, pretende-se

?vento das Carmelitas,

i, exactamente na par

lando o ediñ'cio de modo a deixar

o restante sim ordem nem appli-

cnção razolt'Viels.

Na reprbhentação descreve-se o

monumento?“accrescentando

não será e '

contos de re" a parte do convento

que se prest _a um aproveitamento

immediato careeer para isso

de reparaçü fundamentaes.

E para @e se arrasa?

quef

ero calcular em 60.

 

Para al : ar uma rua curtíssi-

ma da cida ' 4 n'um dos bairros'

mais tranq s, onde o movimen-

to é frouxoÍlefnunca será grande,

porque os mimos populosos e de

trafego comi-cial estão por con-

digões natui'ie's obrigados a outra

situação. «Cgi

Julga girafa cidade de Aveiro

teria mais x ¡tagem em conservar

aquelle ediâ, do que em ter uma

avenida ou 'pie ça mais larga.

Creia sf-çif e a camara que os

estrangeiros :Que nos visitam não

se enthusias'iiaam nada com o alar-

gamento (la-_'fua, ou que a praça

tenha o nomeia d'este commendador

ou d'aquelisãonselheiro.

Preferenriiyer no seu logar ~ os

monumentos' e demonstram o nos-

so alto valor¡ 'istorico E' o que os

traz cá.

Entende seu lado que se

não devia cdhâentir n'essa demoli

ção sem qu'd_o sr. ministro das

obras

.1,1 l

sr. ministro das 'obras publicas. a

tim de que s. ea.“ não desoure o

assumpto, nada mais dizendo hoje

esperando que algum dos illustres

ministros se digne communicar as

suas palavras ao seu college o sr.

ministro das obras publicas.

(S. em.“ não reviu).

O sr. minisíro da guerra (Ss-

bastião Telles):-As considerações

que o digno par sr. conde de Ber-

tiandos acaba de fazer á camara

sobre as demolições que se estão

effectuando em Aveiro, serão com-

municadas por elle, orador, em 're

sumo, ao seu collegas das obras

publicas.

O sr. Conde de Damian-os:-

Crê que ainda não se estão fazen-

do as demolições, mas preparam-

se para isso.

O sr. Ministro da guerra (Se-

bastião Telles):-E tambem não

se esquecerá. dizer que s. ex.'l de-

seja que a «Commissão dos monu-

mentos nacionaes» seja ouvida a

tal respeito.)

. . I

REPRESENTAÇÃO PROTESTO

Corresponde bem ao enorme

fiasco da manifestação dos

pseudo liberaes, na quarta-fei-

ra, o requerimento em que dif-

'ferentes pessoas, muitau d'ellas

illudidas na sua boa fé ou coa-

gidas pelo auctoritarís'mo dos

chefes, e outras por interesse

proximo ou remoto, pedem

que se leve a eHeito o arrasa-

mento d'uma grande parte do

historico edificio que foi con-

vento das Carmelitas,e que es-

tá a attestar a nossa. grandeza

passada.

Não é um pedido feito em

termos respeitosos e dignos

como aquelle que ha dias pela

parte mais sã e mais verdadei-

ramente liberal da cidade foi di-

rigida ao monarcha,pedido em

que não havia quebra de digni-

dade nem desdouro para nin

guem,em que se não'feriam os

sentimentos e o modo de pen-

sar de quem quer -que fosse,

em que se respeitavam todas

 

  

  

     

  

ublic iiqonsultasse o «Con-

selho :J _'mantñs nacionaesai

  

Fachada norte do convento das Cnrmelilas

as opiniões, em que só se pe-

dia a modificação d'umimpen-

sado projecto e que se repei-

tasse um edificio antigo, his-

torico, solido e capaz de ser

aproveitado para muitos e di-

Versos destinos. Podia-se alli

não sómente que se harmoni-

sassem as recordações do pas-

sado com as necessidades do

presente e as aspirações do fu-

turo, que se realisasse o me-

lhoramento projectado mas

que se não mutilasseo padrão

que ahi attestava que Aveiro

não fora qualquer aldeia ser-

taneja sem recordação nem

historia. E pedia-se isto em

termos cortezes,com0 tica dito,

e a este pedido_ respond-

eacripto com fel, que“”em cada

linha parece respirar odios mal

contidos, desejos insofridos de

da smantelar tudo que é antigo

e digno de respeitoglc ser con-

servado e melhorado E para

se chegar a um tal resultado,

não ha. pejo em deturpar os

factos e calcar aos pés a ver-

dade e atrapelar a historia, tu-

do por simples capricho e não

por desejo sincero de benefi-

ciar a historia.

Dá larga margem para

commentarios o documento.

Segundo elle, o valor histori-

co do edificio ¡pode-se dizer

muito problematico porque es-

tá apenas ligado á. memoria

dos antigos donatarios e se-

nhores fendaes d'esta terra,

que na sua jurisdicção de ba-

raço e cutello eSInagavam com

o seu poderio e onerosos en-:

cargos, os pobres párias sujei-

tos á sua alçada, aos quaes na

sua. triste vassalagem se clie-

gava a negar a liberdade do

corpo e até da propria cons-

ciencia, não deixando o seu

nome ligado ao mais insigni-

ficante melhoramento de utili-

dade para esta terra ou para

os sous habitantes. . . ›

Mesmo que se admitta que

em Portugal houve senhores

feudaes, o que é em verdade

«muito problematicm, o que é

fora de duvida é que quando

o senhorio de Aveiro passou a

ser dominio da familia a que

andam ligadas as origens hia-

toricas do Convento das Car-

inelitas o fendalismo em Por-

tugal,-se fendalismo existiu no

nosso paiz, já havia deseppa-

recido ha muito. Os ultimos

vestígios dos privilegios e re-

galias que o faziam lembrado

haviam sido aniquilados d'uma

vez para sempre por D. João

H; acabaram no derradeiro pe-

riodo da edade media, já na

     

     

 

*lei .

transição para a edade seguin-

te. Foi depois da classe no-

bre estar n'uma sujeição com-

pleta ao imperio do rei, quan-

do os nobres já. não tinham a

jurisdição criminal, é que teve

começo a casa de Aveiro. Foi

seu fundador o mestre D. Jor-

ge, filho d'aquelle monarcha

mas isto já. em pleno reinado

de D. Manuel em 1580.

O ultimo donatario d'A-

veiro, a quem foi ainda outhor-

gado a jurisdicçâfo civil e cri-

me, o mero e mixto imperio

'(1386) foi João Rodrigues Pe-

reira e com elle nada tiveram

os Lencastres, a partir do rei-

!nao de D._Joâo III, 1535, du-

laço de

continuidade ou parentesco e o

proprio Jcão Rodrigues Perei-

ra é «muito problematico» se

chegou a exercer o mero e

mixto imperio em Aveiro, se

tivermos em' vista a lei por que

ID. João I, antes da conquista

de Ceuta, estabeleceu tempo-

rariamente juizes seus em dif-

ferentes pontos do paiz, esten-

dendo-lhe a jurisdicção a to-

dos os julgados da Beira, em

cujo territorio ficava Aveiro,

incluindo as terras dos privile-

'giados

Isto quanto a jurisdição

verdadeiramente fantastica dos

Aveiros; terem sido senhores

de baraço e cutelo; dos servi-

ços e beneficios prestados por

elles á nossa terra, ha muito

,que dizer e d'isso nos occupa-

remos em outros n.°'. Por hoje

estaremos apenas o facto do

mestre D. Jorge haver concor-

rido com oito mil reis, quantia

enorme para o tempo, pois

equivale hoje a muitos centos

de mil reis, para o alargamento

d'uma rua, cujo nome infeliz-

mentejáse não pode lêr no do-

cumento que o attesta e que é

este:

  
  
  

 

«Juizes e oiñciaes da nossa vil

la d°sveiro eu o mestre e duque &

vos envyamos muito saudar. Vimos

a carta que vos por o portador en-

viastes, e quanto aos oito mil rs.

daqui. . . a esa vila fazemos merce

para se alarguar a Rua. . . . . . Ha

tendes noso desembarque nos fala-

mos agora qua com dioguo amri-

quez nos.° almoz.° desa villa para

que fale com dioguo diaz que dr.”

ha daver ovonvosquo como se esta

obra logo se posa fazer alii... irá...

e falara o que lhe disemos... e com

ese olvyarãe Ha isto como seja...

que pois temos feita a mercê dese-

juaremos. . . que a obra se faça o

'mais cedo. . . que poder. Da nosa

vila de mo'ie mor a XXõug.o de

fevr.° a fez de 1516.

(Continuar-who)

'a que por ,muito tempo foi a 'egre-

Fachada norte do convento

das Carmelilas

O edificio, sem ser muito gran

de, é sufiioientemente vasto para

os fins que até hoje tem servido 4

para qualquer applicação que n

futuro possa vir a ter.Conserva n

sua maior pai te. e primitiva estructu

ra, e está, com pequenissimas ex-

cepções, no melhor estado de con

servação.

w Não é uma ruina como já s-

atiirmou, mas ruina que fosse

deve-se respeitar, e conservar.

Na sua origem e até ao começ-

do seculo XVIII, campanha-se dz

quatro lanços e flanqueavam-n'i

quatro torreões formando tudo un

todo muito regular e de bom as

pacto, rico mesmo para o tempo.

em que as habitações dos nobre:

eram d'uma simplicidade e pobres::

architectonica que humilha.

Tantoaquelles como estos eram

perfeitamente eguaes; os primeiros

compunham-se de lojas e primeiro

andar regularmente elevado, tendo

cada um oito janellas de peitos

gradeadas hoje, a que correspon

diarn em baixo outras tantas d

egual typo e tamanho; os segundos

tinham um outro andar e em cad-

uma de suas duas faces uma saca

da alta, entaipadas ha muito, con

suas correspondentes no nobre e

terreo.

Aquelles tiveram sempre o te-

lhado corrido como agora, mas até

certa epocha o d'estes foi em for-

ma de coruchsu. Em tudo o estyio

do seculo XVII. A ala do poent.

essa desappreceu, mas não sem

deixar alguns vestigios, para em

seu logar se edificar o templo qur

em parte ocoupa o espaço compre-

headide ”insistiu eapalla daoal.
..__ 5..“

ja do convento.

du*

Nossa Senhora

de bout-des

Renlisa-sc amanhã. no l'ormosissimo sanctunrio de

Nossa Senhora de Lonrdcs em Carregosa, a

primeira festividade d'cstc anno cm honra da Vir-

gem da mesmo invocação. A (cata. à solemuissima.

Assista o sr- Bispo-contigo como sempre :s concor-

roncia deve scr enorme. E' orador este ;inno o rev.

padre Manuel das Chagas, uma das mais lidirnas

glorirs do pulpito portugues, quc aos seus talco-

tos oratorios reune as maiores virtudes christds.

.__________+_..__-

«Asvlo-escolan

camara municipal mmuncm já. hop

a ane-inalação du (zonslrucção do no

vo edilicio para iuslullaçüo das 2 soc-

çücs do «Asylo-escola-ilistricial d'Avci-

ro», para quo foi supt'riormonle ancio-

risada. A base da licitação (3 de Qi con-

tos e a arrematução deve cll'ccluar-se

em 18 de maio proximo.

O annuucio vao na respectiva secção

+____

Cartões de visita

. ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, a sr.l D. Maria Emilia Car-

doso de Magalhães Mexia, e os srs.

conde de Moser e Octavio Duarte da

Pinho.

A'manhâ, os srs. Henrique da Ro-

cha Pinto e Pedro Fernandes Thomaz,

Figueira.

Alem, as sr." marquezs de Penal-

va e D. Adilia Alvarenga.

Depois, as sr." D. Maria José de

Vilhena Barbosa de Magalhães Godi-

nno, D. Henriqueta Cssqueiro,Lisboa;

e o sr. dr. Antonio José Gonçalvss de

Lima, Lisboa.

O REGRESSOS: .

Regressou ao reino, restabelecida

já. da grave enfermidade que o acom-

metteu á sua chegada ao Brasil, o

nosSo velho amigo, sr. Simão Montei-

ro de Carvalho.

2 Regressou da sua casa. da Bei-

ra-baixa e. Aveiro o sr. dr. José Maris.

Rodrigues da Costa, capitão medico

de infantaria 24.

2 Chegou ao continente, encontnra-

(lo-se actualmente em Lisboa, o sr.

Manuel Bernardes da Silva.habil e con-

siderado empregado de uma das mais

importantes casas commerciass do

Brazil.

2 Chegou a Iihavo o sr. dr. J. J.

Malaquias, digno 1.' oñicial do minis-

terio da justiça.

â Begressaram a. esta cidade,

vindas de Coimbra, onde estiveram

durante as festas da. Semana-santa, as

Em“" sogra, esposa. e filhos do digno

commandants do 8.¡ esquadrão de ca-

vallaria 7, sr. capitão Ignacio Cabral

da Costa. Pessoa.

2 Da sua digressão commercial a

Lisboa e Porto_ onde toi fazer o seu

sortido para a estação da verão, re-

grossou o acreditado negociante d'aata

praca, sr. Eduardo Augusto Ferreira

Osorio.

á Regressam hoje de Espinho os

srs. dr. Luiz Begalla, sua esposa e d-

“1050
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O ESTADAS

Vimos n'estes dias em Aveiro os

era. dr. Antonio Maria da Cunha Mar-

¡ues du. Costa, Joaquim Gonçalves

Netto, padre Antonio dos Santos Pa-

to, Manuel Fernandes de Carvalho,

Antonio M. Hes anha,coude de Beirós,

Antonio Eduar o do Sousa, Francisco

Manuel Tavares, Joné Simões da Mi-

anda, dr Affonso Vianna, dr. Jose

Paes dos Santos Graça. Vicente Ro-

lrigues da Cruz, Manuel Gonçalves

Nunes, dr. Frederico Cervsira, Aveli-

..o Dias de Figueiredo, padre Joao

Bmvgdío Rodrigues da Costa, padre

Vladuel Rodrigues da Cruz, Nuno Al-

varenga.

t Tambem aqui esteve, seguindo

»para Braga, s passar com sua familia

ilguns dias, o sr. Manuel de Moraes

iarmento, filho do nosso patricia a

imigo, sr. Jayme de Moraes Sarmento.

!Tambem aqui veio passar as

festas da Paschoa com sua familia, o

nntigo delegado do thoscuro, nosso

-stimavel stricto, sr. José Ferreira

Correa de ousa.

á Estao em Aveiro os nossos pa-

rioios, srs. dr. Joao Evangelista de

Lima Vidal, oonego e professor do so-

minario diocesano, e seu irmao, An-

gusto de Lima Vidal, chegado de Lou-

renço Marques. Damos lhe as boas

vindas.

á A tornar parte nas festas da Se-

mana-santa, estiveram aqui os revd."

-rs. Avelino Domingues, vlgarto do

Lamas, Miranda do-Uorvo; Manuel da

prior do Villa-Secos, Candeias;

Manuel Ferreira Felix, prior de Ule-

-io-Bairro, Anadia; Manuel da Silva

~os Anjos Junior, prior de Eirol,

Aveiro; Antonio Joaquim Soares de

Resende, prior encommendsdo de Ca-

cio, Aveiro.

Q Em Uoimbrs tem estado tam-

bem o sr. visconde do Ameal, que por

estes dias parts para Lisboa.

2 De visita a seus sogros esteve

em Aveiro a sr.' baroneza de Cadoro

,D. Branca) com seus ñlhiohos.

á Esteve em Angejs o nosso bom

.migo e esclarecido clinico, sr. dr. Ri-

tardo Souto. Durante as poucas horas

que alii esteve. foi muito cumprimen-

tado.

á Veio ho'e a Aveiro, visitando

os convento¡ Jesus e Camomila.

o sua dualidade de rei to dt -

::indian lou david:me em.

ao amigo e oollaborador artistico, brir

diante photograpgo o gravador, ar.

Marques Abreu.

i De visita aos seus, esta n'est¡

cidade com sua gentil ñlha D. Adelai-

.ie, o nosso bom amigo, sr. Jayme de

Moraes Sarmento, que cont¡ :aux-.r

amanhã para Braga, onde é muito dl.

gno escrivão de tazenda.

2 Vem residir para Aveiro, por

algum tempo. com sua esposa, tencio-

uando prestar aqui serwços medicos,

o esclarecido e habil clinico munici-

pal em Caoia, sr. dr. Joio Luiz Affon-

so Vianna.

â De visita a seus paes, esteve em

Alquerubim a sr.“ D. Adozinda. Ama-

dor de Pinho, zposa do nosso amigo

oe honrado c merciante portuense,

sf. David José de Pinho.

---_-_-.--_--

A TORRE MS MBM“

Embora construcçâo muito

modesta, é um monumento

e como tal, tem sido conserva-

do. Não obstante diversas ar-

remettidas de diti'crentes ve-

reações da cidade de Santa-

rem, conserva-se ainda de pé

esta singela torre de alvenaria

e para isso concorria não pou-

co este espleudido trecho de

Ramalho Ortigão no seu es-

plendido livro O culto da arte

em. Portugal:

«A «Torradas-cabeças) é muito

menos antiga e menos documental

que a do Alporão. Com quanto

Garrett a faça invocar anachroni-

camente no Alfagcme de Santarem,

em estímulo de defesa contra a in-

vasao castelhano, como um dos tra-

ços mais expressivos da physiono-

mia pittoresoa da patria, essa tor-

re data apenas do tempo de D. Ma-

noel. Não tem caracter propria-

mente architectural; é uma simples

peça de alvenaria quadrada. Mas o

seu estranho remate, em grande

elevação, formado pelo sino a des-

coberto, sustido na convergencia

superior de quatro varões de ferro,

estribados obliquamente nos quatro

sngulos da torre, e revestidos de

pucaras de barro, da olaria local,

destinadas a ampliar a sonoridade

do bronze no tanger das horas e

dos signaes de rebate, dá-lhe uma

feição verdadeiramente especial,

inconfundível, indelevel. Não sera

talvez o mais monumental, o mais

nobre, e mais rico, mas é de certo

o mais suggestivo, o mais anedo-



ctioo, omais interessante, o mais

carinhoso, o mais familiar, o mais

lindo campanario de toda essa tão

formosa campina ribatejana, o mais

aberto sorriso agrario da terra por-

tugueza. _

Tudo envolve de penetrante

poesia local essa velha torre. O seu

mesmo nome de relogio das caba-

çason de cabacei'ro se allia harmo-

nicamente no ouvido á lembrança

das lezirias, das hortas, dos paues,

das courellus e dos olivedos, que o

circundam; e fazem d'elle como

,gueumaparte integrante da pai-

zagem, um natural rebento da ter-

ra. O' aSpecto de improvisação e de

interinidade d'essa summaria ven-

tana de sino, que parece armada

em quatro pampilhos, é uma ver-

dadeira obra d'arte, que lembra

mais commoventemente do que ne-

nhuma outra inventada pelos archi-

tectos, a 'origem arabe, a vida no-

mada, a tradição pastoral da região

em que surgiu.

Os conspicuos burguezes do se-

nado de Santarem não podem ter

opinião sobre esta questão de es-

thetica, porque elles carecem abso-

lutamente do ponto de vista em

que deve de ser considerada a sua

«Torradas-cabeças», a quai eviden-

temente se não construiu para que

suas excellencias a aiveitassem dou-

toraimente de dentro dos paços do

concelho, ou cá fóra na praça, de

chapeus altos, sobrecasacas dom¡

niciaes e barbas feitas, abordoadoa

aos seus chapeus de sol, e mui-

to mais garantidumente cucurbita-

ceos que o seu proprio oabaceiro. A

eTorre-das-cabaçasn fez-se para ser

olhada do vasto campo da Goliegã

ou do campo de Almeirim, vindo

do Valle, vindo de Coruche, de Be-

navente, ou da Barquinha, atravez

dos olivaes, das terras de semea<

dura e das eiras do termo de San-

tarem, dejaqueta e sapatos de pra-

teleira, montando uma egua de

maiorai, de cabeçada de esperto,

almatriaa de pelles e estribos cha-

peadost Cabaceiro de Santarem,

com a sua oupiiia em trempe, as

sua cabeças de barro e o seu sino

grande de correr e de governar as

horas, fez-se para o largo e riden~

te campo ribatejano, fez~se para os

campinos, para os vaqueiros, para

os aimocreves, e talvez se tizesse

tambem para mim, que não vejo

em arte razão alguma _plausível

para que, como motivo ornamental

de uma torre, á folha do acantho

ou ao chavelho em voluta da ar-

chitecture grega se prefira a nossa

linda pucarinha de barro vermelho

deBiegncngo, da Atalaia ou da As-

seios-ira.

Nao! o senado :notarem

de deixar ticar- onde alimenta :sua

tao caracteristica torre, para que

se não diga que dos tres potes,

que de antiga tradição consta acha-

rem-se soterrados na Alcaçova, um

cheio de ouro, outro cheio de pra-

ta, cii'iro cheio de peste, _a camara

da locaiidadenão encontrou senão

-o ultimo para -o despejar sobre Os

monumentos publicos sujeitos á sua

jurisdicção e contiados á sua guar-

da.

Que soh o antigo regimen Os

vereadores de :juntarem deitassem

a baixo a Torre do Alporão, para

passar uma rainha, é uma desdita

em extremo laslimavel, mas que sob

.oregimen vigente se deite egual-

mente a Liaiiio a aTorre-das-caba»

ças», para que passem os propriOs

Vereadores, é um desando grande

da publica administração para mui-

'to peior do que estamos no tempo

'da muito saudosa senhora D. Ma-

ria 1.»

Jornal da terra

a' Folhinha atrair-en-

ser-Uta 2.9.-Umii pobre mulher

de Su trilha ua nda d'uni carro de

!e
m
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A MORTE

Dissera. terminantemente:

«Haverá na prisão ou no jul-

gamento, algum motim pelo

qual serei livre. . . com gran-

de victorial. . . ia Mas quando

lhe faltassem o rei e o povo

teria um outro soccorro com-

pletamente differente, podero-

so e certo, o das suas amigas

celestiaes, as suas_ queridas

santas. na occasião em que

'atacava oforte de S. Pedro,

bois a mão direita. esmagando al-

guns dedos, que tiveram de ser-lhe

amputados.

Dia 30-Conciuem os trabalhos

do novo encanamento de ferro gal-

vanisado do chafariz da Vera-cruz.

Dia 1 de maio-Commemoração

operaria com nm singelo cortejo.

a' Começa a publicar-se aqui

um novo jornal, a ¡olha-nova, que

tem pequena duração.

Dia .ZL-Fazem greve os iampia-

nistas da «Fabricado-gar» porque

o digno director d'eila lhes impoz

um pequeno serviço mais do que o

costume. Como consequencia, são

todos licenceados e logo substitui-

dos com vantagem.

,ao A direcção do Gremiogym-

nasio oli'erece aos socios e suas fa-

milias uma reunião dançante, que

se prolongou até à madrugada do

dia 3 e foi muito concorrida.

Mofas.-Tem dado logar a

criticas e apreciações mordazes e

crueis, que custariam os olhos da

cara aquem tivesse cu comprehen-

desse o sentimento do decoro, o

fiasco a que ahi se sugeitou na

quarta-feira ultima a troupe com-

mandada pela auctoridade.

De facto, com o convite pre-

vio e a proclamação ã revolta, com

os rogos instantes que ao povo se

fizeram e as imposições aos subor-

dinados e dependentes de varias

enrporações para a gorada mani-

festação republicana em favor 'do

corte das Carmeiitas, conseguirem

um acompanhamento de trinta a

cinco individuos para a tal repre-

sentação, incluindo os inirones, os

menores, os assalariados e _a jaco-

binagem, é caso para troça e ridi-

culo como nenhum outro se pre-

senciou ainda aqui.

A auctoridade deve estar ra-

diante pela ostentação d'esta força

toda. . .

E' o prestígio de que gosa que

se patcnieia, mesmo escudado pe-

la invocação do nome do glorioso

tribuno, sobre cujo pedestal se ha-

de erguer tambem um monumento

a sua popularidade e ãgrandeza da

sua influencia poiitica,que vae alem

da Taprobana, pela Palhoça, por

mares nunca d'antes navegados. . .

Falta de espaço. - Os

diversos e importantes assumptos

de que tivemos de tratar no n.°

anterior impediram-n'os de dar pu-

blicidade a varias noticias e corres-

pondencias que ficaram compostas

para este n.° o parte das quaes,

por retardadas,não incluímos agora.

Camara municipaI.-_

Resoluções da sessão de 27 do cor-

rente:

J' Conceder¡ varias licenças pa'-

ra construção de predio¡ -e'vc'da

ções na cidade e freguesias ruraesi,

mandando dar os respectivos ali~

nhamentos;

g* Auctorisou a entrada nas

secções (José Estevam e Barbosa

de Magalhães) do «Asylo-cscoia-

.listrictah, dos menores Arolina e

Antonio Simões de Lemos, filhos

'le Deolinda de Jesus e do falleci~

do Josué Simão de Lemos, d'esta

cidade.

g** Concedeu os subsídios de

lactação solicitados para seus lilhos

por Maria de Jesus Paulo, da Cos-

la-iionallade; Florinda de Jesus,

da l'rcguezia de Nossa Senhora da

Gloria; e de Guilhermina Nobre,

d'csta cidade;

g' Mandou informar á reparti-

ção de impostos a proposta de

Francisco da Silva, casado, nego-

ciante, d'esta cidade, para avença

pelos generos sugeitos ao imposto

monteipal que possa consumir no

seu estabelecimento do iiocio.

.e indeferiu o pedido de Car-

los da Ndia da Jaciiilha para aber-

tura ii'uma porta, para despejos,

no predio que possue na rua das

Velias;

m

e que os seus soldados a abono

domiram no assalto, as santas

enviaram-lhe um exercito in-

visivel em seu auxilio. Como

desiimparariam elias a sua

obediente filha? Elias que tan-

¡ Concedeu 6 mezes de licen-

ça ao facultativo municipal de Ca-

cia, sr. dr. João- Luiz Affonso Vian-

na, que vem residir em Aveiro e

deixa em sua substituição o seu

collega, sr. dr. Antonio Maria da

Cunha Marques da Costa;

.e Snbmetteu à consulta do

seu advogado o requerimento de

Manuel dos Santos Pato, possuidor

das obrigações n.° 92 e 93 do

«Mercado Manuel Firmino», queihe

desappareceram sem saber como e

pede a sua substituição por outras;

J' Designou os mezes de maio

e junho proximos para adiamento

de medidas de peso e capacidade

no concelho, mandando afiixar edi-

taes, para conhecimento dos ínte-

ressados, da auctorisação superior-

mente concedida para adopção das

'madeiras toleradas na construcção

das diversas medidas;

g' Resolveu introduzir no pro-

jecto do seu novo codigo de» pos-

turas algumas providencias propos-

tas pelo vereador, sr. Marques da

Cunha, com relação á limpeza das

ruas e extracção dos estrum'és de

casas particulares, mandando des-

de ja proceder á limpeza_ d'aqpel-

ias nas noites de sabbado pãPa do-

mingo, de cada semana; e estabe-

lecer que o praso do defesa da ca-

ça se proiongne até ao fim do mez

de agoato de cada anno, por pro-

posta do seu vice-presidente;

a" Mandou levantar da Caixa-

geral-dos~depositos a quantia de

4796831 reis que alii tem do seu

fundo de viação;

.o Volou a percentagem de

15 0/o sobre as contribuições ge~

raes do estado para o anno_ de

1906; e

a* Auctorisou o pagamento das

diversas despezas feitas até esta

data.

Associações Iocaes.

--O Club Morto Duarte realista ho-

je, nas salas da sua associação, uma

reunião dançante, para que estão

convidadas as nossas mais gentis

tricanas.

a" A Associação dos constructio-

res civis commemora ii'este aniio o

l.° de maio com uma sessão soleni-

ue nos salas do edificio em que se

acha iustallada, um passeio ao cain-

po e fazendo ouvir á alvorada uma

banda de musica, que percorrerá

algumas ruas da cidade.

calculo err-ado. - Os

amoucos da auctoridade calcularain

em 300 os trinta e cinco indivi-

duos que se juntaram, no largo

Municipal. para acompanharem ao

governo civil a celebradareire-

eentação dos (liberais, ' i

me* terras-'sm'

   

tou, um a um, os taes repre-

sentantes, de lejÍ) n.° faziam par-

te trabalhadores frelados, não vlo

mais que 35. Elles, porem, ac-

crescenlarain-ihe um zero, suppri-

miram-lhe_ o algarismo 5, e arran-

jaram a conta certa dos 300, nu-

mero redondo, exacto, preciso.

Bem o previmos nós ao dar

conta do fiasco, no n.° anterior.

Mentem a propria consciencia a

ver se illudem alguem. 0 peior é

que ninguem os acredita c só con-

seguem illudir-se a si.

j' Na contagem dos manifes-

tantes ciucou tambem um informa-

dor das duzias. Porque não terá ei-

lc dado conta, á folha para que es-

creve e ao publico que a lê, d”um

caso de escroqucrie que alii anda na

bocca de toda a gente e pelo qual

um conhecido empalmador de car-

tas e valores foi agora expulso d'u-

ma casa onde entrara com preten-

ções «lionesiasri

Conversaremos.

Apparecímento.-Já o

nosso ii.“ anterior estava impresso

quando vieram dizer-nos que 0 des-

m

cado do peixe. Lá tinham le

vantado o cadafalso e dois

palanques. N'um estava a ca-A

deira episcopul e real, o thro-

no do cardeal de Inglaterra,

entre as cadeiras dos seus pre-

tas vezes lhe haviam promet- 'lados. 'No outro deviam figu-

tido salvação e livramento. rar os personagens do lugu~

Quaes foram, pois, 08 seu¡ bre drama, o prégador, os jui-

ll'~:..l m;

 

pensamentos, quando viu que zen, o bailio, a condemnadaE

não tinha remedio senão mor- emñm. Ao lado vitoria o enor.

rei', quando ia na carreta por me cadafaiso de gêsso, sus

entre uma multidão oscillante, tentando as pilhas de lenha.

sob 'a guarda de oitocentos ill~ Nada se regatcara á fogueira.

glezes armados de loucas e que espantava pela sua altu-

de espadas? Apenas se lamen- ra. E isto não era sómente pa-

tava e chorava, não aocusan- ra tornar a execução mais so~

do sou Rei nem as suas Sun- lemne; havia uma intenção:

tas. . . Sómente lhe escapu- era para que o carrasco, es-

rani estas palavras: (50 Ruão, tando afogueii'a collocadatan

Ruão! devo, pois, aqui mor- to ao alto, não lhe chegas“

rer?» senão pela parte de baixo, pa-

0 termo da triste viagem ra que_ pudesse apenas acceii-

era o Mercado-velho, o mer- del-a. Assim não poderia abre-

ditoso Augusto de Freitas, que des-

apparecera e a familia procurava,

tinha apparecido.

Estivera escondido no vasto edi-

ficio da egreja do Geração de Je-

sus, antiga Sé, e, quai outro Suci,

aiii estivera dez dias sem comer!

Cartaz de ontoemez.

-Faz-tudo annuncia que vae des-

pejar. do parlamento. sobre esta

região, que se tornara (um vasto

importo commercial», a cornoc0pla

das graças.

Elle é a construcção do cami-

nho de ferro do Valle do Vouga; a

destruição do convento das Carme-

Iilas; a pensão ao Gabriel Ançã; a

ponte de Bolliar; o desabamento

do ceu sobre as azas das cotowas,

o diabo a quatro e mais alguma

coisa ainda.

Ora é sabido a que iuiluencias

é devida a solução de camín'io de

ferro; que o projecto da pensão ao

velho lobo do mar estaria a estas

horas convertido em le¡ se Faz-iu-

do se não tivesse intromettido on-

de ninguem o chamou; que o cou-

vento das Carmeiitas ha de ficar,

tal como está, quer o Faz-tudo quei-

ra quer não.

De onde se conciue, com logi-

ca que se não destroe, que Fri-z-

tudo sc arroga serviços que não

tem. e não vale a mortalha d'uin

cigarro. »

Obras publicam-A di-

recção das obras publicas d'esie

districto anuuncia a arrematação,

que deve eliectuar-se perante ella

no proximo dia 8 de maio, da cons-

trucção do lanço de estrada d'Agua-

da a Bolüar, e do ramal de Parada

a Santo André na estrada de Mira

a Poiares.

Despachos.-Foi transfe-

rido ile Valença para Cantanhede o

meritissiinojuiz de direito, nosso

presado amigo e patricia, sr. dr.

Manuel Nunes da Silva.

p" Fo¡ de novo coilocado como

notario na comarca de Eztarreja o

habil advogado nosso tambem es-

timado amigo, sr. dr. Alexandre

Tellrs.

a' O sr. dr. Bernardino d'Al-

buqucrque, que havia sido nomea-

do delegado para a comarca d'Aviz,

foi agora transferido para a de Pou-

te de Sôr.

A todos, as nossas feiicitaçõss.

Ferias.-Terminam hoje as

ferias concedidas aos rapazes das

escolas por motivo das soiemniilir-

des da Semana-santa e da Paschoa.

A'manliã regressarão porisso a

Aveiro os que aqui as frequentam,

subindo de ca para o~ Porto. Coim-

bra e outras localidades os que pur

ta :estudam e seguem cursos supe-

vn

II- tor-no do dich-l-

eio e ooncelho.-Os povos

da visinha frogtiezia de Cacia pre-

param uma festiva recepção ao seu

illustre patricio e dedicado amigo.

sr. dr. Manuel Nunes da Silva, por

occasião da sua proxima vinda alli.

Merecida e justa manifestação

de estima sera essa, a que d'aqui

nos associamos.

g' O premio grande no sorteio

das obi'gações do novo empresti-

mo do estado, effectuaiio ha dias,

sahíu ndo n.° i75:077,pertencenle

ao sr. Manuel Rodrigues de Oliveira,

de Ovar.

a' A camara de Aguada solici-

tou llie seja concedido um subsidio

para a reconstrucção da ponte so-

bre o rio Certima e para reparos

urgentes nos chaiarizes de Agucda,

Borralha e ponte d'este ultimo lo-

gar.

J Continuam fazendo victímas

em Albergariamas creanças, as epi-

demias do sarampo e garrotilho,que

alii grassam com intensidade.

Linha do Valle do \lou-

ga.-Confurme a nossa informa-

ção, foi na terça-feira ultima assi-

m

viar o supplicio. nem despa-

char a paciente como fazia a

outros mutando~os por Buffo-

cação, antes de lhes chegarem

as cliammas. Não se tratava

aqui de illudir ajustiça, de

dar ao fogo um cadaver; que-

ria-e que ella fosse queimada

realmente bem viva; que, pos-

ta no cimo d'quella montanha

de lenha, e dominando o cir-

culo das lanças e das espadas,

podesse ser observada de to-

da. a praça. Lenta e longa-

mente queimada aos olhos de

uma multidão curiosa, era de

crér que por fim deixasse sur-

prehender alguma fraqueza,

que lhe escapasse qualquer

cousa que se podesse dar por

um desmentido, pelo menos

palavras confusas que se po-

deriam interpretar, talvez sup-

plicas cobardes, humilhantes

gnado, no ministerio das obras pu-

blicas, o novo contracto para a

construcção do caminho de ferro

do Valle do Vouga, em harmonia

com as modificações acerca das

garantias de juros estatuidos pela

portaria ulteriormente publicada.

O contracto foi redigido pelo

s'r. conselheiro Madeira Pinto, se-

cretario geral do ministerio.e assi-

guado pelos srs. ministro das obras

publicas, por parte do governo, e

pelo concessionaria, sr. Frederico

Pereira Palha.

Assistiu à assignatura o sr. con-

selheiro Antonio Candido, procura-

dor gerai da coróa, e serviram de

testemunhas os srs. Bastos e Chi-

chorro, amanuenses d'aquelia se-

cretaria do Estado.

Ria d“lveiro.-O sr. mi-

nistro da marinha nomeou uma

commissão composta do capitão-

tenente, sr. Alfredo Guilherme lio-

Wcll, vogal da commissão central

de pescarias, e dos l.°' tenentes,

srs. Jayme Ali“reixo e Benjamim de

Paiva Curado, antigo e actual capi-

lãi'S do porto de Aveiro,para rever

os relatorios dos antigos capitães

do mesmo porto e os _projectos de

regulamento jã existentes e proce-

der a todas as averiguações que

entender necessarias em qualquer

das localidades servidas pela ria de

Aveiro, afim de formular, com a

possivel urgencia, um. projecto de

regulamento do exercicio das in-

dustrias dc pesca e dá apanha de

algas e mariscos na ria de Aveiro,

satisfazendo-se assim uma instante

necessidade por que muito se tem

interessado a nossa solicita e pres-

taute «Associaçãocommercial».

Emigração.-Pclo gover

no civil d'este districto e durante o

inez de fevereiro ultimo, foram

concedidos passaportes a 207 emi-

granles, l83 varõcs e '24 feineas.

llovo horario. -Jà hoje

podemos dar o novo horario dos

comhoyos, linhas da companhia

real, que tem de começar a vigo-

rar no dia i de maio proximo. As

alterações não são demasiado sen

siveis.

Por-to d'Avelro. - N'es-

tes ultimos dias foi pequeno o ino-

vimento no nosso porto. Saliiu a

chahipa Atlantico, para o Porto, em

lastro; esperando-sc agora os yachts

Maria dos Anjos, Mac/tado Novo e

a escuna Mascote, barcos que já

sahiram de Lisboa e trazem carre-

gamento de trigo para aqui.

Beneficiação de pre-

diosr-A camara mandou inti-

mar alguns proprietarios de pre~

dies na cidade para precederam á

beusdciaçio e limpe-e de que tee¡

miudos carecem, e em parte d'el- '

les veado ja obras de revesti-

mento das paredes.

lia, porém, outros para quem

se torna do absoluta necessidade

usar dos mesmos meias, e bem

andarà a camara pocedendoassim.

Composição musical.

_O ultimo n.° do magnifico jornal

de. modas, o Mundo-elegante, de Pa-

ris, insere uma linda composição

musical do nosso patricio e amigo,

sr. Belarmino Maia, do Districto de

Aveiro, que ha muito se- revelou

um compositor de gosto e mereci-

mento.

Praça Luiz Cypriano.

-Vão adeantados os trabalhos de

ajardinaniento da praça Luiz Cypria-

no, melhoramento por que se subs-

titue a antiga e incommodantissima

calçada. que a gente atravessava

diantes sob o risco de torcer ou

magoar os pés.

Noticias religiosas

Principiam amanhã., no for-

moso templo de Jesus, d'es-

ta cidade, os exercicios do Mez

de Maria, que duram por todo

o proximo mez de maio. Estes

%

supplicas de perdão, como de

uma mulher desvairada. . .

Um clironista, amigo dos

inglezes, carrega-os aqui des-

apiedadamente. Queriam elles,

se isto se pode acreditar, que

fosse queimado primeiro o ves

tido para que apaciente ficas-

se núa, «afim de tirarem ao

povo as duvidas;n que afas-

tando-se o fogo, todos viessem

vel-a, e «todos os segredos

que podem ou devem existir

n'uma mulherp e que depois

d'esta inipudica e feroz exhi-

bição «o carrasco restituisse

o pobre cadaVer ás labare~

das. . . ›

A horrenda ceremonia co-

meçou por um sermão. Mes-

tre Nicolau Midy, um dos lu-

minares da Universidade de

Paris prégou sobre este editi-

cante texto: «Quando ummem-

   

  

   

   

   

  

  

  

  

                      

   

         

  

   

  

  

   

  

actos religiosos, que alii são

celebrados pelas 7 horas da

manhã nos dias não santifica-

dos e n'estes pelas 5 horas da

tarde, costumam ser, desde ha

largos annos, concorridos de

numerosos fieis.

_-_*___
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Apontamentos historicos

0 arcypreslaila e a diocese

(Continuada do n.° ii:t37, de 8 de abril)
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Ainda no mesmo anno de

1857 tratou de fazer uma

completa reforma nos estudos

ecclesiasticos, nomeando mais

algus professores e estabele-

cendo um curso regular de

tres annos, no qual se ap-

prenderiam theologia moral,

theologia dogmatica e sacra-

mental, historia sagrada e ec-

clesiastica, direito Canonicoe

ainda outras disciplinas.

Alem d'isso, creou na Sé

as aulas de cantochão e de li~

thurgia theorica e pratica. E,

para que n'esta parte os ordi-

nandos ficassem bem exercita-

dos, estabeleceu o uso de lia-

ver no mesmo templo e em

todos os domingos e días san-

ctificados, missa contada, em

que por seu turno, os estudan-

tes tomavam a parte, a que os

auctorisiivam as suas habilita-

ções c as ordens ecclesiasticas,

que já. houvessem recebido.

Esto louvavel uso conti-

nuou até á extincção da dio-

cese aveirense. E tão louvavel

era, que ainda hoje os eccle-

siasticos que cm Aveiro estu-

daram desde 1857 até 1882,

podem n'esta parte servir de

exemplos.

Aqui era grande o abuso

nos trages de alguns clerigos

e especialmente nos dos alum-

nos do Curso ecclesiastico.

O vigario geral tratou de

acabar com taes abusos, de-

terminando, que em Aveiro to-

dos andassem vestidos de ha-

bitos talares e com barretes

proprios dos clerigcs e não

com gorros, como usavam os

mesmos alumuos.

Para os que habitavam nas

freguezias ruraes, deu tambem

providencias a tal respeito,

especialmente para as occa-

siões solemnes.

Restabeleceu na Sé a festi-

vidade de quintafeira de En-

doenças, que não mais se ha-

via feito, desde que saíra de

Aveiro D. Antonio do Santo

Elydio.

No mesmo templo mandou

fazer alguns concertos, prin-

cipalmente na casa da fabrica

para ahi serem arrecadadas

algumas alfaias do culto e os

paramentos de mais uso. E,

por sua determinação, foram

os melhores entregues ás reli-

giosas do mosteiro de Jesus,

d'esta cidade, que desinteres-

sadamente ecom muito zelo

os guardaram, bem como con-

cortaram uns e outros.

M

bro da Egrejaestá doente, to-

da a Egreja o está» Esta po-

bre egreja não podia curar-se

senão cortando a si propria

um membro. Elle concluiu pe-

la formula, (Joanna, ide em

paz, a Egreja não pode mais

defender-te. l)

. Então o juiz da Egreja, o

bispo de Beauvais, exhortou-a

benignamente a occupar-se da

sua alma e a recordar-se de

todos os seus peccados, para.

se animar á, contricção. Os

assessores haviam julgado que

era de direito tornar a lêr-se-

lhe a sua abjuração. O bispo

não se lhe importou com isso;

temia os desmentidor, as re-

clamações.

( Continua.)  



MODAS E GONFEG

gun** LEMOS

Esta caso tem sempre os ultimos novidades por

i
Cortes para. vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fnnlszia em

vestidos e bluzas.

Tecidos de lã completamente novns para

vestidos de praia e cam

Lindíssimo collccçao

za em gaze e seda bordad

novidade.

pos.

Tecidos d'algodão

tido para vestidos e bluzas em crcpon,

bir, piqué, fustão, cambraia, baptiste,
completo

sor

ptamine, zep

clumelis, etc., etc.

Completo sortid

mais.

Tambem na mesma casa

religiosa ficaram arrecadadas

as pratas e alguns objectos

mais preciosos, e que _pode-

riam ser facilmente subtrahi-

dos.

A entrega e a recepção de

taes objectos fizera-se com tes-

temunhas e com inventario,

que foi assignado competente-

mente o a esse acto não falta-

ram as devidas formalidades.

E, quando taes objectos e

aquelles parvmentos tinham

dc servir em qualquer festivi-

dade, eram entregues e rece-

bidos com mutuas declarações

por lescñpto.

c*

O dr. Joaquim José Coe-

lho de Sequeira teve sempre

muito em vista a boa adminis-

tração temporal e espiritual

d'esta diocese.

Por isso e em 1858 publi-

cou uma pastoral aconselhan-

do 0' clero a seguir e a defen-

der as crenças religiosas e a

dar exemplos de vida morige-

rada. E para melhor serem

administrados os negocios ec-

clesissticos, alterou n antiga

divisão da diocese, ficando es-

ta com sete arcyprestados, co-

mo já fica indicado n'uma par-

te d'estes apontamentos.

No mesmo anno e em 14

de setembro publicou um
a pas-

toral a respeito de uma ency-

clica de Pio IX, que trata das

obrigações das missas, a que

ficaram sujeitos os parochos,

tanto nos domingos e dias san-

ctificados, como nos dias san-

tos ab¡ lidos, explicando assim

a Encyclica de Benedicto XIV,

de 19 de agosto de 1744.

l'

Suspendeu alguns clerigos

da vida desregrada, e a exame

obrigou muitos, que eram ti-

dos como ignorantes cm ma-

terias theologicas.

No mesmo anno mandou

vir dois clerigos, um dos quaes

ora égresso da ordem carme-

litana, para fazerem missões

em diversas freguezias do bis-

pado Esses clerigos estiveram

em Aveiro desde o meado de

outubro até meado do mez se-

guinte e aqui estabeleceram a

archyconfrnria do Coração de

Maria e tambem por clles foi

promovida uma procissão de

penitencia, que sahiu e reco-

lheu na egreja da Ordem ter-

ceira de S. Francisco.

Em 24 de novembro do

mesmo anno publicou uma

circular a respeito do registro

parochial e em 16 de feverei-

ro do anno seguinte publicou

outraa respeito do indulto dc

Sua santidade para o uso de

carnes na quaresma.
_

Em 26 de dezembro de

1859 publicou uma circular

áccrcada bulla da Santa Cru-

zada.

(Prosegue)

RANGEL DE QUADROS

#É

0 anno agricola

tempo conserva-se enchuto,

O com quanto promcttendo chu-

va. As terras não teem, porem, fal-

tado agua, e as ella viesse em abun-

dpnoia'prejudioari
s em voz de fa-

zer bem.

 

Tecidos de seda para

de col-tes para blu-

os, o que ha de mais alta

o em alpcas para vestidos e

vos.

Grande sor

preto.

Cotins inglezes, desenhos novos para

fatos dc creança.

Deques, cintos, luvas, comisolas, cache-corsets,

espartilhos, laços, lichus, vens, lenços de linho,cam-

braia e renda, ineis d'algodão flo d'Escossía e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclalne

Glacés em todas as cores a 950 reis ometro.

Seda pougee c/0,'“60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

Enviam-so amostras p

  

 

t Informações diversas:

De Albergaria-a cetim_ N'um

dos ultimos dias pairou por cá uma

ligeira trovoada, cahiudo alguma“

chuva. Tem ainda cabido neve.

De Azambuja -E' cada vez m '-

lhor a apparencia das vinhas, de-

vido á abundancia de fructo que

apresentam.

Ainda são muitas as adegas qu»-

estão por vender. Os preços dos

vinhos teem sido a 30, 40 e 50 reis,

o litro nas' vendas a miudo.

De Estarreja-Tem estado ulti-

mamente uns magníficos dias d".

Mula-da-provino¡:i

#ff-
_f_-

Dos nossos correspondentes

Anadia. na.

Nn segundo fcirn passada foi visi-

tada pcln tunada visiuha povoação de

Aguim, d'oslc COIIL't'lliO. :i rmlnçúu do

nosso ¡folk-gn Jornal d'Amidía. Tocou

defronlu do edilirio alguns il't^CllUS do

musica sob o hnbil regcncm do sou di-

rcctor, sr. José d'OIivcira, de Fcrmcn-

tcllos.

o( Nu segunda-Mrs passado¡ rcnli-

sou-sv no visinlio logar d'AlfcIons, d'cs-

te conccllio, a festa da Sccburn da Paz,

quo rstcvc bustantt- corrridn.

!t lie 'ressou llontcm n O'ívi-ira do

A DA

& C_ L_ i
a as dnoseslnçõos do anno, colhidas

Confecções, modelos completamente no-l

tido de sombrinhas em cor e de Honbigant,Lu

quadra primaveril.

De Odivellas-Faz ainda bas

tante frio. Os campos estão pro-

mettedores, e a nascença das vi-

nhas ésnperior á do anno pas-

sado.

De Proe-nça-Cairsm aqui gran-

des camadas do geada, prejudician-l

do immenso as searas e outros fru-

ctos do campo.

 

0 ediliuo do convento dos tarmolnns

contra a cruzada demolidora

do desastroso projecto da

avenida do Terreiro, continua

manitestando-se a imprensa de

todas as cores politicas do paiz,

como se tem visto do extracto

que de toda ella aqui temos

feito.

Falla agora um cavalheiro

que aqui reaidiu por 'largos

 

  
   

  

  

  

    

   

  

annos e conhece do perto poris-

 

so o monumento a que se vo-

tou tamanho e tão enraisado

odio destruidor. É o Notícioso.

de Valença, que diz:

Convento das Car-melilas em Aveiro-Em-

bora ausentes ha mais de cincoenta anuos da

pittoresca cidade d'Avoiro, nem por isso deixa-

lembrnr dos seus edificios e habitantes.

Foi pois com profundissimo desgosto e não

perícia ningua, que sonhamos que sc pensava

n'nquella ciduds em derruir parts do historico

a precioso convento das Carmelitns, s quo an-

dam ligadas tradicçoea de valia.

Agora chego-nos á mão um folheto do

snorgico protesto contra os vsndnlos que ousnm

pensar pOr mão destruidor¡ n'esss verdadeiro

monumento nactonal, para alargar uma peque-

nissima rua, de diminuto transito n'uin dos si-

tios menos babitados da cidade!

Esto protesto princípio por ums resenha

descriptiva d'esse edificio, rico ds recordaçoes

e vestígios historicos, e fccbn com uma bem elu-

borada representação dirigida n sua magsstude

el-rei, pedindo s sua conservação.

Justo protesto que do coração acompanha-

mos c, para honra da nós todos| oxalá que seja

mos com saudade o especial all'ciçdo, de nos'-

 

ouvido pelos poderes publicos, para que não vá

por disntc essa tremenda e ¡nnudita profanaçrtn.

Por demais temos desprasado e inutilisado,

por iucuris e ignorancia, muitos dos monumen-

tos que representam raliquiaa preciosas do nos-

so passado glorioso. Em todos as nsçdea cultos

monumentos tuas, que constituem padrões d'ul-

tissimo valor artistico, são conservados corn ca-

rinho, religiosuments cuidados, e indicados nos

forasteiros com orgulho e patriotico enthusiasmo.

Portugal tem feito o contrario. Dona nr-

ruinar os seus monumentos mais bsllos, roubar

as suas riquezas internas, s da sua conservação,

nem cuida, nem deixa cuidar.

Vergonha das vergonbas que nos collocs

a por dos pnirss mais atrszados em matsja

artistico.

Deixem em pa: o convento das Carmeli-

tas de Aveiro, s não queiram a vergonha, di-

remos mesmo a dcslmnrn, do profanar osso his-

torico monumento, que foi o antigo palacio do

duque do Aveiro.

Ao illustrado cscriptor e antigo collabora-

dor d'ests Jornal o sr. Marques Gomes. agra-

decemos, muito penhorados, o bnlbnnto [olhem

com que nos obsequiou, que muito honra o dis-

tinclo filho de Aveiro.

Do Jornal &Estarreja;

«Em favor d'nm monumento-Alaska.“

por todo o paiz, encontrando justa deleta em

todos as conscienclas patrioticas s religiosas,

o vehemente brndo que partiu d'Avciro em [n-

vor do historico convento das Cnrmelitas, d'n

quellt¡ cidade, que alguem tenta destruir. E'

um intento seivatíco, que todos os avcirenaes

dignos, todos os portuguezes sinceramente ds-

dicados na gloriosas tradições da nossa querida

patria, devam destruir com o mais 'IOanlD

protesto -

Mas ainda ha, desgraçsdamonte, quero,

mesmo ua imprensa, venha defondor os des-

truidores dos nossos monumentos bistoricos, os

profanadorcs d'esaas relíquias sagradas do gran-

de Portugal d'outr'ora, cujo principal estcio cra

a religiao chrislã.

Não se pode descer mais baixo, em falto

de sentimentos religiosos e civicosl Croou Gut-

teuibcrg a imprensa sem pcnnr que ella vics

se a ser transformada, por alguem, de pregou -

ro vubhms da verdudn s do justiça, em ins-

 

  

 

   

    

 

   

  

ll .spitul com sun esposo c limmhos, o

..osso ¡trusado amigo, sr. Joaquim d'Al-

mcidn Paulo, escrivão dc dircito n'a-

quclla villa

O( tluusnrnm grande acusação ii'vs-

ta villa os programinha dos fostcjos da

Princeza Santa Joanna, padroeiro d'ossa

cidade, constando-nos quc vne d'cstn

villa muita gente, principalmcnte ao

ccrtomcu, qua deve sor deslumbrante.

AIbergnría-n-velhn¡ 28.

Tom pairndo sobre nós algumas

trovoadas, tcndo bontcm clíovido mas

pouco. tinto sopra um nordeste nada

agradam-l.

O( Hoje, pelas it horas e mcia da

turdo, José Gomes Soares Junior, filho

do sr. José ltccurdács, tentou suicidar-

sc atirando-se a um poço n'um momen-

to do allucinaçào.

0 pnc, que estava porto, accudtu

logo com outras pesados. tirando-o pa-

ra' fora com uma corda. Fcriu-sc bas

tnutc nos parcdcs do poço.

!t 0 sr. dr. Carlos Luiz Ferreira.

tllho do sr.dr. Manuel Luiz Ferreira, já

sc encontro um pouco melhor dos sous

pndccimentos. Estimamos.

Benavente, 28.

O quo produz a embriaguez: apre-

scntou-sc agora voluntariamente as au-

ctoridndcs João Almeirim do Somora

Correio, que na segunda-feira entrou

em cosa embriagado e após uma bravo

contenda com a mulhor lhe atirou ums

cncctndn que lhe não acertou. mas que

attingiu uma crcança dc i anno mczes

que tinha no collo. filho dc ambos, fra-

cturandu-lbc o cranco o ¡catando-a.

Deu cntrada na cadeia.

Fundão, 27.

Na Barroca. d'estc concelho, foi

bnrbaramcntc assassinado por José An

iuncs, d'ulli, Augusto dos Santos c feri-

do Manuel Roque.

O criminoso foi descoberto por uns

l

I , Perfumaria

Rocca, Deleltrez,

EXCLUSlVO

Sabonete Lavanda, a

bím, Roger &GalletPnaud, Legrand, fabrico do Ex.

Piver, Gellé Freres, Crown, e Wolñ. ¡ lide, Vizeu.

92, RUA DOS CLERIGOS, 96=<T°16P12°W9r9l4°u°x

pessoalmente em Poriz. Lvão. Londres e Berlim. por um dos socios

Dep

nac
Ill'

P

Unico para beticos.

Chá especial, verde e prato.

Champagne, de Jusepli Porrier

100 reis.

Shoneta_.lapo
nez a 240 reis.

Agua dentifrica, frasco 300reis.

PoudI-e dentifI-ico, caixa 200 reis.

Rhum 8: Guinquine, frasco 300 reis.

Punch-e“ de Riz, Special, caixa 600 reis. por

Poudl'e de Biz, Violette,caixa 500 reis.

Jornal de iõra

Coisas diversas. -- A

camara de New-Yàlç approvouuma

lei quo deu origem a enorme es-

caudalo. Permittiu a todas as com-

panhias particulares captarem as

aguas das cataractas do Niagara,

para as empregarem como força

motriz em varias fabricas. Até aqui,

uma unica companhia fora auctori-

sada a praticar similhante vanda-

lismo, e ainda em proporções mo-

deradas; hoje, a- nova lei, genera-

lisando a auctorisação, pronuncia a

sentença dc morte contra uma das

mais notaveis e empolgantes belle-

zas ualuraes do Novo-mundo, tão

admirada por todos os viajante-.t.

Mas o que revoltou ainda mais

'a opinião publica americana foi a

turma porque se votou essa lei,

obtida graças a uma campanha do

corrupção sem exemplo. As socie-

dades indmtriaes interessadas com-

praram os votos da maior parts

dos deputados, segundo .se atiirma

em alt-.i voz, por preços variando

entre 500 o “2.500 dollars! Deseja-

se encontrar algum meio que pro-

clame a nullidade de uma lei ap-

provada em tses condições, mas

parece que similhante meio não se

descobre.

3( A' vista de San Sebastian,

praia hespanbola, appareceu' ha

dias uma magnifica baleia, que na-

dava, lançando grandes trombas

d'agua, exactamente no mesmo la-

go onde ha uns 8 mezes foi apa-

nhada outra. A população correu à

praia a admirar o gigantesco ceia-

ceo. Os marinheiros do porto ssh¡-

ram cura-na perseguição, em bo-

tes a vapor e iam armados de

harpões e cartuchos de dynamite,

mas os caçadores chegaram tarde;

a baleia desapparecera.

Os velhos lobos do mar ailir-

mam que provavelmente era algu-

ma baleia ferida, que se viesse rc-

l'ugiar n'aquollas paragens.

ao' A :Camara de commercio

 

individuos que o conheciam c presta-

ram um util serviço á sociedade.

O criminoso ;n está preso.

0. d'Azemeis. 28.

ltoalisa-sc no domingo proximo n

grande. festividade aNossa Sunlioru de

Lourdes, havendo missa a grande ins-

trumental, que é executada pela cxccl-

lcutc orcliostrn dc S. Thiago, e sermão

pelo rev. Chagas.

Como do costume, virá muita gente

dos arredores e dc fora, pois que esta

festa sc faz com toda a pompa e lusi-

mento.

M Ha dias, no logar das Fontainhas,

houve uma grande desordem entre 2

indivíduos de S. João dc Louro, ticnndo

um d'elles gravemente fondo.

*t Foi concorridlssima a feira da

«Allumieira da Paschoa», em S Louren-

ço, O tempo concorreu muito para a

animação, pois tivemos um dia bom.

!t A deligencia dc Cambra, na sc-

gundn-feira, derrubou a bomba da Pra

ça, fazendo-n em bocados.

!t Seguiu para a cn itnl o illustrc

dcpntado por este circu o. sr. dr. Ar-

thur da Costa Sousa Pinto Busto.

Povoa de Lanhoso, 28.

Um caso novo aqui:

Ha proximamenlc um anno, con-

sorciou-se na l'reguczin de S. Murtinho

do Campo, com uma viuva. cm indivi-

duo conhecido pelo nomc de Borrallio,

que estivera bastantes nunos ausente

do logar.

Agora apparccc, no domicilio con-

jugal, outra mulher, dus lados dc Villa

do Comic, reclamando o marido. pois

contraliira matrimonio com cllc na fre-

gvuzm do Avcllcda, concelho da Main,

como pvovava com documentos.

A segunda mulher propunha quo

estabelecessem menage commum, mas

proceder contra o bigomo, quo, para sc

ivrnr de responsabilidades dcu :is dc

Villa Diogo.

Na costs da Torreira começa-

ram já os trabalhos de pcs-

ca. O resuliado tem, porem,

sido pequeno, e as pescas de

petinga miuda, que ainda as-

sim tem prompta venda.

g Nlcstes dias entraram a

nossa barra os caliiques Bom-

fim e Rosaria Maria, com pes-

Pescarias

ca de Cezimbra. Estão á des-

lrumcntos de infaminsl Dcsgmçadoa tempos ss- carga

l ' t ' s .
:camada a imprensa por org¡ assun o¡ eus chwharro e (savana.

as auctoridadcs nào concordam o vno~

de Anvers› tomou agora uma im-

portante deliberação, votando por

unanimidade uma moção a favor

do gigantesco projecto do governo

de alargar o porto, dando-lhe ou-

tras proporções. O novo projecto,

cuja realisação está assegurada,

custará proximamente 10 milhões

de libras esterlinas. As obras de-

verão llcar terminadas em 10 an-

nos. \

O alargamento do porto de An-

vers representa um grande melho-

ramento para o commercio belga,

e é uma demonstração dos esfor-

ços que na Belgica se fazem a fa-

vor do commercío marítimo. E' um

exemplo que deveriamos seguir, a

tim de que todos os portos portu-

guezes aumãlssem um dia 0 des' mesmo tratamento applicado ao li-

envolvimcnto a que teem direito

pela sua situação o pelo seu com-

mercio.

a( Novos elementos se apre-

sentam uo sombrio crime de triplo

envenenamento de Kensal Rise, de

que foram victimas mistress Dcve-

reux e os seus dois filhos, como

aqui contàmos no u.° anterior.

O pharirraceutico Deverenx re-

digiu uma declaração, na qual altir-

ma quu, um consequencia de uma

violenta questão que teve com sua

esposa, sahiu de casa com o tilho

mais velho, Stanley. Quando voltou,

viu que sua mulher se suicidara

com um veneno, depois de ter en-

venenado os lillioc; ora, pensando

que a sua qualidade de pharmaceu-

tico faria com que descontiassem

d'ellc, metteu os cadavcres dentro

da inata, enviando 'esta para a ca-

sa onde foi encontrada.

Os amigos do accusado notam

a precisão dos detalhes que elle

fornece e certiücam que, retiran-

do-se e indo residir para Coveutry,

'participava o seu novo endereço a

muitas pessoas, o que é posdiva-

mente um indício da sua innocen-

cia. No publico não ha a menor fé

nas suas explicações. A autopsia

 

no 703351 “ndo a P(mea dos cadaveres não deu ainda re-

sultados definitivos. Mas els aqui o

ara a. província, trancas de porte

     
que é curinsíssuno: o irmão do pra-

tenso-criminoso, entrevistado, não

se contentou em declarar que De-'

vereux estava iuuoceute do crime

que lhe impulavam, tou-'ndo as se-

guintes aflinnaçõemrcspcitante
s a

um interessando parentesco de De.-

vcreux, aflirmações quo passamos

a traduzu:

JO accusado é parente da impe-

ratriz Eugenia, pois a familia Deve-.

reux descendo da nobre casa es-

cosseza de Kirkpalrick. A avo do

criminoso, casada com o general

Henry Luiz; teria sido irmã da con-

dessa de Montijo e, por consequen-

cia, 0 homem sobre qucm rccáo a

accusação do envenenamento da es-

posa e de seus filhos é primo, em

segundo grau, do fallecido principe

imperial, morto pelos zulus. Esta

inesperada revelação genealogica

augmenla lnquestionavelmcnto o

interesse pelo macabro aconteci-

mento de Kensal liise.

,alba Quarta-feira de trevas

entrou n'uma egreja de Milão uma

joven vestida de preto. Estava-se

ao ollicio divino. Ajoelhou, resou

um instante,o depois puxou de um

revolver e deu um tiro na cabeça,

No meio de uma enorme emoção,

os padres correram a ministrar-lhe

os ultimos sacramentos, morrendo

pouco depois. A egreja foi imine-

diatamente fechada e só deverá ser

aberta depois de purificada.

Quem cra a suicida? Nos pr¡-

meiros momentos ninguem soube

dizer. Mas, procedendo a um in-

querito, descobriu-se a marqueza

de Pallaviciui, Q'IB ha 3 dias esta-

va em Milão. e que se tinha recen-

temente divorciado de seu marido.

Esta noticia vem publicada em jor-

uaes americanos, o que equivale a

dizer que não garantimos a sua ve-

racidade.

3( Varios horticultores encon-

traram o meio de mudar em es-

pleudído azul, por prõcessos artill-

ciaes, a côr rosa ou branca da hor-

tensia commum. Eis como se deve

proceder: uma variedade japoneza

de hortensia, a IIydrungea-horten-

sis-rosa, prestase admiravelmente

a esse papel de camaleão. A plan-

ta é creada em estufa, bastando

trnlal-a, por eSpaço de 48 horas e

a uma temperatura de 12 a lã*

graus, pelos vapores de cblorofor-

mio, na dóse du l'2 grammas por

hectolitro de ar. 0:¡ corymbos [lori-

dos do arbusto passam rapidamen-

te do rosa vivo ao azul intenso.

0 ether, misturado na propor-

ção de 35 grain. por hectolitro' de

ar, produz o mesmo ell'cíto, só com

uma diñ'crença: tornam-se precisas

60 horas para que o resultado seja

tão completo como no primeiro ca-

so. E, coisa altamente curiosa: o.

 

laz-malva possue a singularissima

propriedade de descolorar este,

transformando-o em blitz-branco.

Segundo assevera a revista de que

lrauscrevemos esta noticia, as ex-

periencias que se fizeram foram

completamente concludentes.

Santa Joanna Prlnceza

euniu hontem, pelas 7 horas

da tarde, a direcção da real

irmãdade de Santa Joanna para

tratar dos preparativos da festivi-

dade e magestosa procissão que

em honra da exoelsa padroeira de

Aveiro devem ter logar no proxi-

mo dia 14 de maio.

Se bem que lucta com falta de

meios, está ella resolvida a impri-

mir-lhe o maior brilho possivel.

Na imponente procissão irão

encorporados trinta anjos, linda e

elegantemcnte vestidos, que con-

duzirão diñ'erentes embelemas allu-

sivos á. vida da Santa Princeza.

As diEersntes confrarias que

tomam parte no cortejo religioso

irão muito numerosas e com bas-

tantes irmãos no seu característico

trajo de calção, sapato e meia de

seda.

I Os forasteiros que visitarem

Aveiro por esta occasião encontram

   
aqui hoteis e casas de hospeda¡

Ay monta _

Bouzy super

Bouzy ca

 

agitar-ias da. manteiga*

ional extra. fina

Sr. João Diogo Crabral Povo-

ão de Glutom

Chàlons ./marne

Preços

axe, garrafa 15600.

ienr, garrafa “26200.

binet, garrafa 25500

10 0/4 de desconto x

*3mm

duzia

que os receberão com todas ss com-

modidsdes, não elevando os preços

usuaes.

g' Tambem haverá commodos

meios de transporte, u por preços

convidativos, para a Barra, Ponte

da Rats, S. João de Louro, An-

geja, e varios outros pontos cir-

cumvisinhos d'Aveiro, tão pittores-

cos e tão notaveis pela sua origi-

nulidade.

Por conta ds direcção da

real irmãdsde anda-se procedendo

'á caiação da elegante fachada do

convento de Santa Joanna, visto

aproximarem-se os dias da sua ms-

gestosa festa.

g* E' de esperar que o¡ mora-

dores das ruas por onde passa a

procissão procedsm á limpeza dos

seuáprediou, slim de se apresenta-

rem alegres e vistosos por essa oc-

oasiio, de forma que não envorgo-

nhem perante os que nos visitem.

M

Archivo do "Uttlllpeà0,,

  

l um n.” d'arte, o 947 do Oo-

E cidonte, pela profusão de qua-

dros que publica, principiaudo pe-

la primeira pagina, onde apresenta

uma reproducção d'um quadro da

Ceia do Senhor,que existe na egre-

ja de Refois de Lima. A este se-

guem-sc mais dezeseis quadros re-

produzidos da exposição ds ¡Socio-

dade nacional d a lelasartes», que

abriu no dis 15 de abril. N'ustss

quadros ligaram as obras mais dis-

tinctas que se veem na exposição,

firmadas por Carlos Reis, Malhoa,

Henrique Pinto, Roque Gameiro,

D. Emilia dos Santos Braga, Ri-

beiro Arthur, Almeidae Silvs,Jo¡o

Vaz, Ferreira Pinto, David da Mel-

lo, João Silva, etc. Um bello u.°

artistico, ne fecha com o retrato

de Julio geme, o popular roman-

cista da soisncia, ha pouco falle-

- cido.

Completa este esplendido u.° a

brilhante oollaborsção litteraria de

D. João da Camara, C. Alberto,

Manoel da Macedo, A. Oliveira Ma-

chado, etc.

O Occidentc custa apenas 950

reis por trimestre.

í' Maravilhas da natureza-

Está em distribuição o fasciculo u.°

253 d'ssta magnifica. obra do vul-

garisação scientitioa, descripçlo das

raças humanas e do reino animal.

Assigna-se e vende-se na rua ds

D. Pedro, 116, l.° andar s na li-

vraria.

Historia da Portugal-Recebe-

= mos o fasuiculo u.° 376 d'ests gran-

ds edição popular illustrsds, con-

tinuada pelo ar. Barbosa Colon.

Assigna-se e vende-ss-tambsm na

rua de D. Pedro, 116, 1.' andar o

nas livrarias.

Notas d'algibeira

ñ:
:

HORÁRIO DOS COMBOYOS

 

AIIIDAI PAIAO ?OITO SAIIDAI !AIA uno¡

Ilan.

Trsmways. . 3,55

Carmim... 5,21 Omnibnl..

Mixto. . . . . 8,58

Tramwsys . 10,15

“fd. Mixto..."

Tramways.. 4,48 n

Mutum... 9,18 Expresso..

Expresso.. 9,5 Correio... .

Ha mais 2 tramways, quo chegam

a Aveiro às 9,49 da manhã, e

8,54 da. tarde.

 

cartaz do “CAMPEÃO,

BOA CASA
ENDE-SE uma casa no

Rocio, que pertenceu ao

fallecido Fernando de

Vilhena.

Para tratar, com o advoga-

do Jayme Duarte Silva, d'au-

ts cidade. '

  



ANNUNCIO

UIHEBÇiU iii-Odds PUBLlBlS t“

DISTRICTO DE AVEIRO ,

SECÇÃO DE CONSTRUCÇÃO

_-

Estrada districtnl 11.° 77 do Santo Amaro ás

proxmudades do I'lO Canna ^

banco de Santo Amaro á Mlnhotelra

AZ-SE publico que, no dia 8 do proximo mez de maio,

, A _pelas 12 horas da manhã, na secretaria da Direcção

  

',- das obras publicas do districto d'Aveiro, perante a

respectiva cmnmissão, presidida pelo chefe da 2.“ secção de

construcção, se recebem propostas, em carta. fechada, para a

execução das 2 tarefas seguintes:

    

 

DESIGNAÇÃO

_____

         
Base

de licitação

Deposito

provisorio

   

 

  

 

  

 

  
Terraplanagem e muro de supporte entre os

 

  

 

perlis 99 e 105, na extenção de 117,“37... 5005000 126500

l Terraplanagens, muros de snpporte e um

I aqueducio entre os perfis 105 e 114, na

extensão de 100,'"04 . . . . . . .

li¡ A - . ..,,

5005000| 125500

  

  

JUIZO DE DIREITO

DA

OMAHCA DE WEIRO

ARRIQÀIATAÇAO

or deliberação do conselho

de famlia e accordo dos

interessados no inventario

orphanologico a que por este

juizo e cartorio do 2.° Oiiicio,

Barboza de Magalhães, se

procede por obito de Manuel

da Conceição, solteiro, que foi

de Arada, e em que é cabeça

de casal Maria de Jesus, de

do mesmo logar, vão á. praça

no dia 14 do proximo mez de

maio, pelas 11 horas da mac

nhã, _á porta do tribunal iudi~

cial d'esta comarca, sito no

largo Municipal de Aveiro, pa-

ra serem arrematados por

quem mais oHerecer sobre a

sua avaliação, os seguintes

bens pertencentes ao inventa-

riado: uma quinta. parte d'um

assento de casas terrena com

quintal e mais pertenças sita

em Arada, no valor de 46%000

reis. Uma quinta parte de uma

terra lavradia sita ao pé da

rua de Cima (atraz dos Ai-

dos) limite de Arade, no va

lor de 12$OOO reis, aqua]

. paga de foro annual 1:300

' 'Os desenhos, medições e condições especiaes da arrema- Pei“ a Du Felleidmlü Meliciv-

tação, estão patentes na secretaria da Direcção em Aveiro, e TOda a @Olltl'lbmçaü de regis-

na da 2.“ secção em Espinho, todos os dias não santilicados. '0/3 111%"“ despesas d“ PNQ“

desde as 9 horas da manhã. ás 3 da tarde.

As guias para eii'ectuar os depositos provisorios, são pas-

sadas na secretaria da Direcção em Aveiro, ou na 2.' secção

de construcção, eanspinho, até ao dia 6 do mez de maio

prommo. .

A importancia do deposito definitivo é de 5 0/u do preço

da adjudicação.

Espinho e secretaria da. 2.' secção de construcção da Di-

recção das obras publicas d'Aveiro, 28 de abril de 1905.

PELO ENGENHEIRO, Cusra DE secção,

Evaristo de Moraes Ferreira

Conductor

xx 3 x x ng'Tímgg-

x HOTEL .CENTRAL
Hvenida Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

X

 

Esto csluhelccimsntnjá muito conhecido, é o mais bem localiaado da cidade a o que

melhores vanlapcns ollcrece, nao só pela excellent-.ia do comsslivms a aposentos, como

pela il-I-¡edmle a mndicidade do preços.

Coulracto especial para hospedes'permanentes.-Cosínha á portugueza-Trens a to-

dos os oomlwyos.=Telegrammas: «Hotel Central»:Aveiro._Alugam~se trama-Nos

depositos das cocheiers d'este hotel vendo-ss a promplo pagamento palha da Gallega de

1.' qualid. do.

'íi/I. s. R_

nai REAL INGLEZAW

 

PiouETEs COBHElOS A saun DE LlSBOA

'1'1~IAISU:ÉS, Em 3 de MAIO

Para aMadeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro Monten-

dL-u e Buttons-Ayres.

l) A N [1131C, Em 22 de MAIO

Para Teneritie, S. Vicente, Pernambuco, Bahia,Rio de Janeiro,

&NTOS Montevideu e Buenos-Ayres.

    

A. Bonno na cneanos Poarocoszzs

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.a classe es

colher os belichesá vista da planta dos pawetes, mas Para

isso reconnnendamos tnuíta antecedencna.

PHEVENÇM! AOS PÁSSAGElRüS _

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageIros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta _Lumi-Ia

nhià, 'sendo depois enganados e levados para outras companhIas, re-

commenda-se em especial que tenham o manr mudado em tratar s rm

V . . . . . b

re só, com pessoas de probidade e credito, empiudp' sempre um' 7

lhete onde se leia impresso o nosso name lAll, & RUMth

'e tambem o _nome da Companhia MALA REAL INGLEZA.

:,-

Unicoe Agentes no Norte de Portugal

TAlT a RUMSEY
'19, Rua dopInfante 1). Henrique-'Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

' cidades e villas de._Portuga1

*- Os bilhetes' de-passngem vendem-se em Aveiro, na casa

do sr. Antonio Ferreira Felix "Junior.

são por conta do arrematante.

Pelo presente são citadas

quaesquer pessôns incerta»

que se julguem com direito ao

producto da arrematnção pa-

ra o deduzirem, querendo.

- Aveiro, 22 de abril

1905.

VEITIrIQUEI-O .luiz de direito,

ferreira Dias

O escrivão

Silverio Augusto Barboza de

Magalhães.

de

ÓÔÓÓWÓÓÓÓÓÓ

...z COLLEGIO ,

MONDE lO

@oingbrrq'm

  

IIOPIIITAIIO I DÍIIHTGI

Diamantino _bíniz ferreira

'-^ "WO-'SEXO MASCULINO

Em. à: Monr'JYr-nya -

Corso commercial, conversação

francesa, inglezn e allema, contabi-

lidade, calligraphia, ascriplurnção

commercial, ¡IIstI-ucção primaria e

secundaria, magisterio primario.

Musica, “gr/'ma e gymncrh'ca

PIO'IÍIOIII IIÍIASGIIIOI

'All ll .RUI. o¡ IIIOUII

2-* a“Wim-SEXO FEMININO

Praca 8 de Mais, 46

Linguas, musica, lavores, dese-

nho, pintura, instrucgao prmara a

magistcrio prmam.

“
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0
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SAlISlllAlllA ”
. grande sortIdo.

Situado no mercado

«Manuel Firmino»

s donos d'este novo lalho con-

O vídam o respeitavel publico

d'Aveiro e de seus arrabaldes a

visnarem o seu estabelecimento,

onde encanlram um bom sorlimen-

to de carnes da mais lina qualida-

de pelos preços seguintes:

Vacca de l.“ classe, li. 220 240

Dila n 2.“ n t 200

Vilella › l.a r n 320

Dita n 2.'1 n ao 240

Vende-se lombo de porco e lou-

cinlIo, asmm como murçellas, chou-

riço:: e banha de plugue, fabricada

com o maior asseio. Recebem-se

encommendas e despacha-se em

caminho de ferro só com augmeulo

de transporte. -.

Eduardo (fc 0.'

TRINDADE & FlLllOS
›Ç rJIItO H x

”gastas“

Bicycletes, Inotocycletes e

automoveis dos melhores ta-

bricantes inglezes e t'rancezes.

Accossorios de todas as msr~

cas. Oih'cina pura concertos.

Esmaltagem e nickelagem.

Alugam-se liicycletos.

GLllJIl'l'Illt__iÊ __ Pttlltui

*as

' :se: MA secretária e uma

cadeira de braços em

muito bom uso.

N'esta redacção se dia com

quem se pode tratar.

  

VEN DE-S E Phaeton, egua e arreios

aun ;IU um

.A. V EIRO

»WW

Construcção do novo edificio para 0

a Asylo-escola-districtal »

 

OR deliberação da Camara da minha presidencia, se

faz publico que no dia 18 d) proximo mez de maio,

pelas 12 horas da manhã, e na secretaria do munici-

pio, se ha de proceder á arrematação da empreitada geral da

coustrucção do novo edificio destinado áinstallaçã › das duas

secções do cAsylo-escola-distríctal», hoje sob a administração

d'esta camara, segundo o projectI superiorrneute approvado

e nas condições constantes do respectivo caderno d'eucargos,

o qual estará patente na mesma secretaria todos os .li-as não

santificados, desde as 10 horas da, manhã até ás 3 da tarde.

A base de licitação é d: 24:000â000 reis, e o deposito

provisorio para ser aduiittido á licitação é de 5 ”/u d'esta im-

portancia

Aveiro e secretaria da Camara municipal, eu) 27 de

Abril de 1905

O Presidente da Camara.,

Gustavo Furrcíra Pinto Basto.

WHITE STAR LINE
M...“-

Serviço combinado com a Empreza Insolana

de Navegação

PARA NEXV-YORK

Vapor REPUBLIC de 155400 tonelladas

 

.Pára em Ponta-delgada em IG de

maio, recebendo ali os passageiros que

sairem de Lisboa pelo vapor

em 5, com bilhete directo de 1.', 2.“ e

3.“ classe.

05 AGENTES EM PORTUGAL,

 

Germano Serrão Arnaud

Caes do Sodré 84-2.“

I ,IS BOA

&XXãXXXXXXXXXXXWO*

ã* ELITE AVEIRENSE
g Eduardo Augusto Ferreira Osorio

Rua Mendes Leite, 13 a 21-2 Marcadores, 56 a 60-Avclro

ÔXXXXXXXXÓ* *OXXXXXXXXO

Tendo já. recebido todos os artigos para a Estação de invento, pode aosx

seus em"“ freguozes e ao publico em geral visitem o seu estabelecimentox

para verem o grande sortido que tem em tecidos de fantasia e artigos do

novidade e agasalho para senhora, homem e crcança. Preços extremamen-

te medicos e ao alcance de todas as bolsas.

Sortido collossal em tecidos para vestido, o. 300, 860, 400, 450, 500 e

600 reis o metro. Cortes de vestido em pura là. a 1,8800, 23000, 2â400,

35000, 3.5600, 45000 até tõñOOO reis.

Completo sortido de pannos, moscons, meltons, zebellinea, cheviotes

com forro para capas e casacos. Agasalhos no pelles e saias, grande novi-

dade. Oamisollas, corpetes e «cache-cometeu de là. Camisollas de lã para
homem e senhora. Sortido numeroso de meias, coturnos de lã. e algodao

ara todos os preços. Colletes de eepartilho desde 600 a 4,3000 reis. Fla-

uellas de algodão estampadas desde 180 a 320; francezas em côr e branco,x

   

Chailes, lenços o «achar-pes» de malha, calçado de agasalho em casi-

mira, feltro e borracha, para homem senhora o creança. Cobertores de là o

que ha de mais tino. Luvas de pelicu, camurça o malha, completo sor-tido.

Uhnpeus para senhora e creança, ultimos modelos. Sombras de soda para

homem o senhora. Velludos de seda e algodao, sedes, pelluciae, gazes,
«piissés,» rendas, «blondes,» tulles, guarnições e muitos outros artigos de

nowdade. 0 mais completo sortido em camisaria e gravataria.

Perfumarias dos melhores auctores francezes o lnglezes. Saboue!o
a1RENE», exclusivo d'ests casa, a 100 reis.

 

333m,... ...32: PRlllluS INTER PARES

'ê' a. Nas constipações, bronchi-

O _Manu FEBBEmA tes, ronguidões, astlwma, tosses,

coqueluche, influenza e n'oulror.

Aos ARCOS incommodos dos orgãos respi-

Avgmo ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aquella epígra-

phe de quê os Saccharoli-

des d'alcatrão,composto,

vulgo, “Rebuçados mila-

grossos“.

Assim é que, tendo duran-

te 15 annos campeado á fren-

te de innumeras emitações, ain-

danada appareceu para que

elles não continuem a ser, co-

mo sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo afiir-

mam milhares de pessôas que

os tem experimentado e cons-

ta de grande numero de attes-

tados, passados por distinctos

facultativos.

pnaauacm ORIENTAL-S. LAZARO

PORTO

Vendem-se em todo o ter.

ritorio portuguez -Caixa, 210

A Fora do Porto ou pelo correio.

" 230 reis.

,ESTE estabelecimento da pada-

N ria, especial no seu genero em

pão da todas as qualidades, ss en-

contra Ii venda:

Café de. 1.' qualidade,a 720rsis

cada kilo; dito de 2.', s iso; chá,

desde i§600 a 35600 o kilo; mas-

sas alimentícios de 1.' qualidade, a

H0 o kilo; ditas de 2.', a 120;

velias marca «Soln, cada pacote, a

180; dilaa marca aNaViO», a 170',

bolachas o biscoitos, pelos preços

das lubricas do Lisboa.

Vinhos linos e de mexa, porpre-

ços modicos.

355.»
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GUA nova e fiel, carro le_

ve e arreics de só e pare-

lha, tudo em bom estado,

vende J. de Pinho, em Angeja,

onde pode ser procurado.

  

BRONGHITE COM

HEMOPTYSBS

 

sr. Joao José Zebendo, resi-
Odente na estação do Bom

Jardim (estrada de ferro de

CantagalloI dirigiu aos conhecidos

commerciantes no Rio-de-jancirc, oa

srs. Silva.; Gomes & 0.', depositarios

do Pciloral de Cambará do sr. Ion-a

loan-ea, o documento abaixo que tra-

duz a gratidão d'aquelle cavalheiro

para com o auctor de tão beneñco

peitoral:

«Ill.m°' srs. Silva, Gomes & 0.',

droguistas no Rio-de-janslro _Ha

mais de cinco annos que eu sofl'ria de

uma bronrhile, acompanhada de hemo-

ptyses, que nào me deixava dormir

noites inteiras, havendo dias de lan-

çar mais de meia garrafa de sangue

«Recorri a todos os medicos d'es-

to municipio de (Jantagalio, já. sem

gosto nem forças para cuidar de iní-

nha lavoura¡ nào tinha nenhuma es-

perança da. Ininhu existencla por Inui-

to tempo, apeSar de mto mn talturem

recursos e bom tratamento.

«Por milagre de Deus, um amigo

e negociante d'este logar, nào queren-

do que eu deixasse meus innocontes

filhos por crear, aconselhou-mc o Pei-

annl de 0.-mbarli_ e eumcm ld em mais

nenhum remedio me pOr bom, resolvi

que esse negociante um mandasso vir

da casa de v. s". 6 vidros para ex-

perimentar o, ñudoa alles,th dormia.

bem, cessando de todo os escort-os

sanguíneos.

«Mandei vir mais '24 vidros e con-

tinuei até terminal-os, e, graças a

Deus, acho-me hoje completamente

curado.

«Agradeço a v. s." e peço-lhes para

publicaram este. Ia bom da humanida-

da soli'redora. Ao mesmo tempo, paço

a Deus pela. saude, prosperidade e fo-

licídade do auctor de tào grande e pro-

dígioso remedio, o sr José Alvares do

Sousa Soares.

João José Zebendo.

(Firma reconhecida)

_o_

O reitora¡ de cambarñ,que é 0 mc-

lhor remedio para as all'ccçõos pulmu-

nares, bronchitcs, coqueluche, asthma

rouquidào, e qualquer tosse, tem o seu

Deposito-geral no Bat-b. industria-
pharmnueutico SOUZA SOARES, rua

Sta. Catherine, .l491-Port0.

Depositario em Avelro-Alquoru-
bim, Manuel Maria Amador.

1 Frasco laOOO réis

8 Frascos a 900 n

6 '3 E 850 n

1' l' l¡ 800 o

  

iisíiõ PHAROL

onde-se uma morada de

casas, com grande quin-

tal,na rua de S. João, da

praia do Pharol.

N'esta redacção dão-se as

devidas informações_

Para as emprezas ty-

pographicas e de en-

cadernação

NVINCIAS, Aveiro. hn para
vender, em excellentea oondicçãea por.
que estão novos e trabalhando com
inexcedivol perfeição:

Uma machine de impressio, MA-
RINONlmnra o formato d › mesmojor-
nal, com leque nutomnüco, meu de
marmore. etc.

Um ootello para papel e cartão.

com 2. registos;

Uma perfuradôra de braço sobre
men do mogno, de 0"',37;

Urna minas-va para obras de re-
mcndagem em formato de papel al-
maço.

Uma machinillu de ooaer livro¡
com oolchetea de arame.

Garante-Ie o bom estado e o ex-
cellente trabalho de todos este¡ ola o-
atos, que são de fabricação nllemà, a
que ae vendem unicamente pelo facto
de se terem adquirido outros para tra-
balho¡ de maior monta.

Dirigir às mesmas Ollioinaa.

C1XSA.

OMPRA-SE uma, pro-

pria para uma familia

regular, que tenha um pequu~

no quintal. Prefere-se que se-

ia situada na freguezia da

Vera Cruz. Recebem-se índi-

cações n'esta redacção.

Quinta em Arnellar~

ENDESE, no todo ou em

parcellas, conforme mais

convier, uma quinta sita

em Arnellas a conlinar com a

rua d'este nome e com a estra-

da chamada do «Americano›.

Quem pretender póde tra-

tar com o sr. Domingos J. dos'

Santos Leite, d'esta cidade.
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